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Vendo claro
Mais tuna vez vamos transcrever

do sr. dr. Alfredo Pimenta estas
judiciosas considerações, feitas a
proposito da nossa possível entrada
na guerra :

«Os republicanos dizem que •»«
monarchicos silo germanophilôs e
querem enfiar a carapuça d'o ger-
manophilismo em todos os monar
chicos. Estes, mais correctos. tnats
delicados, .mais titnidos, limitam-se
;i contestar, e a repellir tal insinua
ção. A verdade é que ha alliado-
philos monarchicos e nos republica
nos, como ha gcrmanophilos nos re
publicanos e «os n.miari bicos. Ha
duas especies de gerinauopfiilismo e
de aliadophilism.o : uma que consiste
em desejar a victoria de um dos
l)elliger.u>les;;ouira que consiste «m
admirar a civilisação de um dos
combatentes. A primeira especiç é
de natureza politica. Se ha monar
chicos qtte desejam a victoria da
Allemanha, na ingénua disposição
de que ella lhes traria a restaura-
çãõda Monarcbia, os’ republicanos
desejam a victoria dos adiados que
hem a crença de que tal victoria
lhes garantirá a Republica. Nem se
comprehentlia que d’oulra fôrma
fosse, sabendo-se como se sabe que
se houve alguém em Portugal, que
fizesse, em vários lances, mas sem
pre com impetuosidade, campanhas
anglophobas,—foram os republica
nos. Conheço muitos monarchicos :
monarcbico germanophilo por crèr
que a Allemanha põe em Portugal
o Senhor D. Manoel ou outro prín
cipe. não conheço nenhum.

Gertnanophilos por admirarem a
organisação allemã, as ideias salu
tares da civilisação gcrmanica, a su
perioridade da sua politica conser
vadora, tradicionalista, hierarchica,
conheço alguns, e eu sou um d'el-
les. sou-o mesmo desde os tempos
em que confiava ainda na viabilida
de do regimen republicano.

As manifestações lisboetas e por
tuenses a favor da guerra e a favor
dos aliados são, pois, obra de um
calculo político muito simplório. A
verdade dos fados é esta : Portugal
não tom opiniões sobre a guerra
europeia porque a guerra europeia
não conseguiu ainda interessal-o,
não ponde ainda aceordal-o do soin-
no cataléptico em que cahiu, e de
que não parece capaz de accordar.

A guerra europeia revelou a exis
tência. em Portugal, de um stock
notável de Mdlernichs e Tallerauds,
de Nys e Mérignhac, Pillct e De
Martens, até ahi oceultos o igno
rados. Todos os ralos de jornaes, 

lodos os contínuos de redações dei
taram artigos de fundo, formularam
sentenças, philosnpharam sobre o
confliclo, emitiram parecer sòbre
os nossos deveres, pintaram o de-
tnonio ! D’ahi a confusão que.se-es-
tabeleceç, a desharmonia entre as
ámrmáçqes officiaes e o ruido dás
gazelas é das manifestações. Mas
tio fundo, ficou isto e só isto : nós
fizemos, fazemos e continuaremos
f;tzendó unicamente o que a Ingla
terra nos permittir. Não era isto
bem o que eu desejava e suppuz
sempre e ainda supponho que se
podia ter feito. O que eu queria era
que, dentro da fidelidade á alliança
inglcza, nós prestássemos á Ingla
terra o auxilio que ella nos solici
tasse e nós pudéssemos conceder-lhe. A
situação de facto é outra : nós faze
mos á Inglaterra tudo quanto ella
quer, e só o que ella quer. No pri
meiro caso, éramos um povo sobe
rano, com vonlade. No segundo ca
so, somos um povo obediente. N.ão
digo que nãó custasse adquirir a
primeira situação. Mas com um
pouco de liteto, talvez se chegasse
lá. iMas repilo, não epContro razões
para uma censura nítida e definitiva,
porque sei que povos como o nosso
muito difficilmente conseguem im
por a sua opinião o fazer valer asna
vonlade. O que censuro, e por jus
tifica d is$i mos motivos, é essa eXhi-
bição de sentimento guerreiro, que
não existe, do amor pela batalha.
que não existe, de opinião nacional
sobre o caso, que não existe de pos
sibilidade da nossa cooperação na
batalha europeia, que. não existe.

Afiirmar que o exercito portu-
guez não qmz ir para a guerra, por
cobardia, é uma infamia sem nome
que só infama os lábios que a pro
ferem e emiodoa a pena que a es
creveu. Verdadeiramenle não lemos
exercito : temos officiaes,—mas não
lemos soldados. Mesmo os officiaes
são um pouco burocratas. Mas os
soldados são eomplelamenle paisa
nos.Temos, pois hm exercito inacro-
cephalo, e 0 corpo não obedece á ca -
beça.A disciplina militar é quia fi
cção. Quasi ficção a hierarchia mili
tar. Munições, armamento, serviços
administrativos, serviços de, saude,
toda a completa organisação de um
exercito que impõe recursos finan
ceiros inexgolaveis, e competência
technica levada aos últimos limites—
uma mentira. N'eslas condições, se
ria uin criminoso de alta traição o
governo que mandasse para a ba
talha europeia paisanos desarma
dos, desobedecendo a officiaes des
prestigiados por miseráveis campa
nhas políticas, como seria um boi
levado para o matadouro, de pés
alados e cabeça enlaçada, o nosso
exercito que para lá mandassem.

E depois, para quê?
A que proposito entraríamos na

guerra, se nem nos permitliram
(vergonha das vergonhas!) que com

uma força de sargento cooperasse-
I mos na libertação do tenente Ara-
; gão e seus companheiros em A.fri-
; ca, onde’ tínhamos 10:000 homens
; em armaft? Que interesses nos le-

■ variam ao conflito europeu? Nunca
I os descortinei, no meio da fitmara-

da rcthorica dos políticos medióeres,
I dos tribunos dementados e dos jor

nalistas .inalphabelds ! Nunca ! De
víamos ter hem presente o Con
gresso de Bei litn que nos cxpolioti

: em beneficio da Bélgica; parece que
■ não devíamos ler ainda esquecido a
convenção anglo-lusa de 20 de
agosto de 4890 e suas conseqnen-
cias| E que qão devia mo(s ter esque
cido tudo isso, veio a nosijã alliada

; recordal-i) quando fA Capital, 3-1-
1916) ten^ojW substituidp aos,p,l|^-

1 mães nos terrenos que estes pos-
i sitiam na África Occidental, conii-
| nuou comnosco a questão da deli

mitação de territórios que elles
comnosco tinham !

Procuremos ler piio e carne

Nunca o paiz.se .viu, a braços com
uma falta d<i geupros alimentícios,e
consequente cqreslia d estes, como
nos tempos que vão correndo, em
que a calamitosa coiifl igração eu
ropeia faz seiilir, a iodo o mundo
quasi, a falia de pão, e os horrores
da fome a uma imineusidade de
povos que ha pouco viviam na abas
tança e que em poucos momentos
viram ilesa parecer com as inva
sões as suas promeiiedoras cearas,
os seus anafados rebanhos, os seus
fartos celeiros, os seus lilhos, as
suas casas, para só vêrem a mais
negra de tqdas as misérias, a falta
de lar,,de abrigo, de pão, de famí
lia, e a morte na frente, esperando
o momento opportuuo para os ar
rebata r.

Nós queixamo-nos, com razão,
da carestia geral dos alimentos, mas
não somos, por emquanlo, dos que
mais soffrem; porém, poderemos.
com o proseguiinenlo da guerra,

! ser l-vaílos a ter difiiculdades in-
' c.rniparavelmenie maiores, e iie-
i mós correndo para esse grave ris-
' co que mis ameaça, e por isso cuín-
' pre-mis o stricto dever dé proçu-
■ rarinos arrancar do sólo lodos os
recursos que elle possa fornecerrnos
para que tenhamos, por uipa fór.ma

! menos sensiyel, de sentir os eífeilos
j da carestia da alimentação e deevi-
I larmos que a uma grande parle
j d aqtielles a quem a sorte menos
; protege, .Taquelles a quem a ah-
I inenlação simples de pã > se torna
i já hoje dillieil, sobrevenha a impos-
• sibilidade de satisfazerem as exi-
i geneias alimentares, para que con-
1 sigamos reler muitas vidas que cor-
; rein o risco de dcsapparecerem.

E'á lavoura que compete evitar
ou minorar este perigo, ctilregatído

á cultura de cereaes panificaveis a
maior quantidade posáivel de ter
renos do paiz, porque, sendo a crise
quasi geral, nos paizes em guerra
pouco pode cullivar-se e a sua pro-
ducção não chegará para as suas
cxigeaeiás, ou, quando chegue, não
poderão ser exportados osseils ce
reaes como o era m a I é aqui.

Assim, não devemos contar com
o pão que nos venha de íóra, por
que esse, que tem do ser pago em
oiro, terá um preço por tal fóAnn
elevado que, sendo até agófa o
principal alimento dos pobres, pàs-
sará a SÓ poder chegar á UYeza dos
ricos.

Só a laíoura nacional será capnfc
de. nos salvar da crise qrte iròs
ameaça, pois que com ã indnstrin
não devemos contar, visto qhfe as
matérias primas sendb, ’ na siiã
quasi totalidade, importadas - db
estrangeiro, já algumas faltam ‘em
absoluto ' e vão faltando oú Irãs;
d’on<le tosnllará fechar unia gran
de pai te das nossas íabrich.*. Áiiidii-
ç.a-nos a fome, se nãó cóntáHnojf só
comnaSeo, fazéndo qntfo noss’01 só'|f>
seja bem aproveitado, bem culti
vado, que nos dê a thilinr piirtib dn
pão que. precisirlnds e inuiias f</i--
ragens para ãlimóhtaçãó1 dos imkAos
ga/fosi

Agricultores: Para acudirdes a
salvar tla fome muitos milhureÃ-dç
condemnados á fome, lançai tnnito
grão á terra que possa mulliplical-
o; dai a maior extensão possível ás
cearas de primavera e áo.4-campós
de. Milho, para qm< haja pão; dila
tai os vossos ferregiaes, os piados
e as demais ciilturas desiiriadás á
alimentação de gados, para qne
possaes augmenlal-os, a íi n de que
não faltem a carne e ás lãs; plantai
muita Balata e semeai muito Peijãó;
não deixeis inculto um só palmo de
terra capaz de produzir, (|ne, se
tudo isto fizerdes, sereis uns bene
méritos da patria e vereis dxcellen-
tes lucros.

E’ no vosso esforço que estã > as
esperanças da nação.

ADUBAÇÃO DA VINHA
< .4ÃO ei--.' õ

Deve dizer-se, antes de mais na
da, qne a adubação exclusiv.iinente

| com estrume só convém, ordinaria
mente. á Videiro na occasião da

i plantação. l‘-óra d isso, não é, <>ni
; geral, conveniente.

Nas adnbações a fazer de dois'em
I dois annos 00 de ires ein tre< ;m,-
I nos, pócle empregar-se um pouco
i de estrume, espécialnumlé se 'o
terreno lôr solto, ou livér fiistanie

1 cal; más, ainda assim, convém dar
j antes á terra uns 60 grammas de
' phosphaio 1’liomas por metro quã-
( drado, juniainente com 15 gram-
i mas de sulfato ou cltloíel» de |Vd-

lassio e 40 grammas de gêssó.

paiz.se
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Assim tem-se uma adubação pro
veitosa. Comvéni notar, porém, que
nem todo o eslrume sérve: o melhor
será o que fôr constituído por ver
dura, como a rama de Tremoço, nas
lerias solias, e a rama de Fava, nas
terras compactas. Também servem
folhas, bagaço.e outros restos de
vegeiaes, depois de tudo isso trans
formado ein lerriço.

A melhor adubação para a vinha
é, porem, a que fôr principalmonle
constituída por adubos chimicos.

Na occasião da plantação, é boa
adubação a seguinte: 70 graminas
de phosphato Thomas, 40 grammas
de sulfato de potássio e 100 gram-
mas de estrume, por melro quadra ■
do.

De dois em dois annos, ou de Ires
em ires annos, convém fazer esta
adubação : 60 grammas de pbos-
phato Thomas, 20 grammas de sul
fato de potássio e 500 grammas de
estrume. Em vez de estrume de ent
rai. |>Óde empregar-se folhas e ba
gaços, convindo juntar• lhes 10 gra
mas de sulfato de amimmio por
metro quadrado.

Na primavera, é sempie nlil es
palhar 8 a 10 grammas de nitrato
de sodio por melro quadrado, se
bem que fique bastante caro.

E‘ preciso ler em consideração
que não se deve misturar o phos
phato Thomas com o eslrume, lóra
da terra, porque se perderá certa
porção de azote. As peidas de az>>-
te são tanto mais para temer,
quanto memos sêcco eslivér o adu
bo.

O melhor modo de adubar as
Videiras é espalhar os adubos ein
volta das cêpas, ou em valas aber
tas ao correr das fileiras, abrindo as
covas ou valas até á profundidade
de um palmo a dois palmos, ca
vando mais. se as Videiras fôrem
velhas, e menos, se forem novas;
mais se a terra fôr pouco sueco-
lenta, menos se fôr succolenla.

Bento Carqueja.

IMPRESSÕES & NOTICIAS

Boletim ccclesiastico

Foram passadas carias de en-
commendaçôo por um anirn aos se
guintes pre.-bylei os deste conce
lho:

Ao rev. José da Silva Pinheiro
Cosia, para a freguezia de S. Mi
guel de Carreiras.

Ao rev. Agostinho Antunes da
Silva, para a freguezia de Santa
Marinha da Porlella.

FOLHETIM

0 PARAÍSO DOS GATOS

{Conclusão)

Logo que encontrou a porta duma
cocheira, refugiou-se alli, deixando es
capar um «rom-rouiB de satisfação.

Como o interrogasse sobre a fuga ra-
pida, respondeu-me.

Não viu aquolle homem que levava
tnn cesto o um gancho?

—Sim.
— Pois bem, se nos visse tinha-nos

morto para comer assados no espe
to!

—Comidos no espeto? gritei eu. A
rua não é nossa?

Come se e é-se comido.

Audiência geral

Foi julgado na terça feira, no tri- !
bunal d csia comarca, o réo José
Joaquim da Rocha, casado, carpin
teiro, da freguezia deSabariz.

Era accusadu de, em 4 de setem
bro ultimo, ler desfechado um tiro ,
de revolver sobre João Esieves, o I
Bonito, da mesma freguezia, o qual j
d'isso veio a fallecor dias depois no i
Hospital de S. Marcos, de Braga.

Ojnry deu como provada a legi
tima defesa, sendo, por isso, o réo ,
absolvido d’aquelle crime.

Esta decisão foi bem recebida. |

■ Fallcchneuíos

Na manhã do penúltimo sabba-
do, falleceu na freguezia de Moz,
com 71 annos d'edade, o sr. Anto-
nio d’A ranjo e Cunha, dislincto pro
fessor primário official na mesma
freguezia.

O seu funeral realisou-se na se
gunda feira, na parochial de Moz.

*
Na sua casa de Bouçós, da fre

guezia da Lage, falleceu na tarde
de quinta feira o vev. Augusto Nar
ciso Ferreira.

Tinha 39 annos, e, era cunhado
do dislincto clinico sr, dr. Manoel
de Macedo Barbosa, e irmão do sr.
Avelino Ferreira, proprietário e
capitalista.

A koilas as famílias enluctadas,
os nossos pesames.

IntercsHc publico

Por circular emanada do Minis
tério do Interior passaram a ser
feitos nas secretarias das adminis
trações de concelho os processos
competentes para obtenção de pas
saportes, não sendo necessária, de
ora avante, aos emigrantes a ida
ás sedes de districto conforme até
aqui sucedia.

♦
Em virtude de ordens superiores,

estão suspensos todos os serviços
de transferencia de domicílios de
reservistas residentes no continen
te da Republica. Assim não podem
transferir-se de concelho para con
celho, como não podem obter li
cença para o estrangeiro ou pos
sessões ultramarinas.

V

Começavam a tirar os barris do lixo
das portas.

Explorei os restantes com desespero
e apenas encontrei dois ou três magros
ossos, misturados com cinza.

Só então coinprenhendi quanto tinha
de bom o figado fresco e succulen- |
to!!!

O meu amigo explorava o lixo com
arte, revelando longa pratica.

Toda a noite me fez percorrer diver
sas ruas, lentamente sem se apres
sar.

Durante umas dez horas andámos á
i chuva, de fôrma que tiritava com I

frio.
Maldita rua, maldita liberdade; como ,

me lembrava saudosamente da minha
prisão 1

O meu grande amigo, vendo que eu
cambaleava, disse-me com modo estra- !

' uho.

Xotas dc 5'SOO Promoção

Não se esqueçam os nossos leito- ;
res que termina em 20 do corrente l
o praso para recolherem as nolas |
de 5$00.

i

Preço dos cereaes

No mercado que se realisou hontem i
no Pico de Regalados, os generos re
gularam pelos preços seguintes :
Milho branco . . 16',882 700 I
Dito amarello .... 680 .
Milho alvo.......................... 10200.1
Centeio................................. 940
Feijão branco .... 10600
Batatas................................. 800 j

Sulfato dc cobre

Consta que o governo tem assegu- I
rado um grande carregamento, em j
Lmdres, de sulfato de cobre, que * 1
será enviado para Portugal logo que j
estejam resolvidas algumas dificul
dades em relação ao seu transporte.
O governo, como se vô, não descu
ra este importante assumo, e é de
prevôr que consiga os desejos al
mejados pela agricultura nacio
nal.

Os meus cadernos

Recebemos o ultimo n.° d’esta excellen-
te publicação, devida á penna aparada
e distincta du conhecido escriptor e ho
mem de sciencia, que usa o pseudónimo
de Mariotte.

Foi promovida á 2.* classe a pro
fessora official de Oleiros, d’este con
celho, snr,a D. Maria Aurora Ta-
veira e Silva Leite de Macedo Oli
veira.

Agua mlnero-mcdiclnal

A firma Basto & Coimbra Limita
da. da cidade do Porto, pediu au-
clorisação ao governo para explo
rar uma nascente de agua minero.
medicinal, no logar do GestaI, da
freguezia de Soolello, d’este conce
lho.

O que todos devem sabre

Recebemos mais um n.° d'esta excel-
lente publicação, cujo summario é, como
o dos anteriores, muito curioso o inte
cessante.

De Nobre de Mello ;

Vida ironiea
Compreendes a rida? abafo o rosto
Para tu me não veres a chorar:
—A vida 6 o continuo desabar
Das illusões doiradas do sol posto !

E tu, depois, voltas ■ me a tua face
Que eu não te veja a rir, mas a cantai'...
—E a vida é o feliz desabrochar
Das illusões que doira o sol que nasce !

Publicações dc flagrante op-
portuuidade
A importante casa editora Blond et

Gay, de Paris, acaba de augmentar a
interessante collecção de publicações so
bre a guerra, ha tempos iniciada, com
mais os seguintes opusculos, d'uma fia-
grante opportunidade:

«La signification de la guerra», por
H. Bergson. da Academia Franceza.

«Les surboches», por André Beaun-
ter.

<L’Esprit philosophique de 1’AUema-
gno et ia pensée française», po: Victor
Dellos, da Academia de Sciencias Mo-
raes e Políticas.

«Guerre et Pliilosophie», por Mau-
rice de wiilff, professor das Universi
dades de Louvain e Poitiers:

«Le Protestantismo Allemand, (Liii
thero, kant e Nietzsche)», por J. Par-
quier.

Todas estas publicações constituem
interessantíssimas e valiosas leituras.

Aos illustres editores, snrs. Blond
& Gay, os nossos agradecimentos pelos
exemplares recebidos.

Assim vamos levados na corrente:
Tu a cantar e a rir, alegremente,
Eu a chorar por sobre a desventura...

Vamos por entre a paz d"um paraizo :
—Nem eu te levo a mal o teu sorriso:
—Nem tu levas a mal minha amargura!

Conscilhos caseiros

Conservação dos tubos de ferro
— Para tornar inalteráveis á acção atmos-
pheriea os tubos conductores tào usados
na industria e na ecunomia domestica,
basta cobril-se com o seguinte verniz;
alcatrão de hulha, 100 litros; cal extin
ta, 15 kilogramas; essencia de terebin-
thina, 4 litros; vinagre, 4 litros; sulfato
de cobre, 2 kilogramas. As duas ultimas
substancias aquecem-se, reunidas, até a
■ebulição, e depois juntamse ás outras.
Querendo dar a esta pintura um certo
brilho, deitam-se na solução dc vinagre
e sulfato de cobre, em quanto em ebuli
ção, alguns dentes de alho.

—Está satisfeito?
— Oh! satisfeitíssimo.
—Quer voltar para casa ?
—Certamente, mas como encon-

tral-a ?
—Venha commigo. Esta manhã ven

do-o sair comprehendi logo que um ga
to tão gordo, tào fino, não era para es
ta vida dos telhados. Conheço a casa e
vou acompanhal-o até á porta.

Disse isto tudo muito naturalmente e
quando chegámos despediu se sem mos
trar a menor emoção.

Não nos separaremos assim, gritei-
lhe eu. Ila-de vir commigo, partilhare
mos a mesma cama e comeremos no
mesmo prato. A minha dona é muito
boa senhora.

Não me deixou terminar a phra-
se.

— Calle-se, diz-me bruscamente, não
seja tolo, eu morria n'esses calores mol-
ies. A, vida abundante, copiosa, indo
lente, é boa para os gatos bastardos.
Os gatos livres não comprariam nunca,

| pelo preço d’uma prisão, o bife em
i sangue e a cama fôfa de pennas...
i Adeus.

E partiu immediatamente para os te
lhados. A sua grande silhueta negra
estremecia de prazer ás caricias do sol
nascente.

Quando entrei sua tia pegou n’uma
correia e deu-me o castigo merecido,
que eu recebi com profunda alegria.

Gosava largamente a volúpia do ca
lor que as pancadas inc produziam.

Em quanto ella me batia, pensava com
delirio na magnifica carne que me da
riam em seguida.

VI

Veja meu querido dono, (concluiu o
meu gato, espreguiçando-se muito ao

| calor das brazas) a verdadeira felicida-
j de, o paraizo, é estar fechado, baterem-

nos, n’uma casa aonde haja carne.
Eu fallo por todos os gatos.
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Domingos de Barros,
casa do, ausente ern
parte incerta, no Bra
zil, para todos os ter
mos, até final do in
ventario oríanblogico
a que procede por obi-
to de seu pae, José
Luiz de Barros, que
foi do togar de Gége,
freguezia de Barbudo.
desta dita comarca.

Verifiquei a exacti-
dão—O Juiz de Direito,
Carvalho Braga. .

I) escrivão, Gaspar
Augusto Telles.

Comarca <lc
Villa Verde

Edtos de 31) DIAS 
co |»
“JC elo juizo de di
reito da comarca de
Vila Verde e cartorio
do escrivão Teles, cor
rem éditos de trinta
dias, a citar o interes
sado, José Timóteo
Pereira, solteiro, au
sente em parte incerta,
no Brazil, para todos
os termos, até final,
do inventario orfano-
logico a que se pro
cede por obito de seu
pae, Francisco José
Pereira, que foi do
logar do Outeiro, fre
guezia de Duas Egre-
jas, da mesma comar
ca.

Verifiquei a exahti-
dãó,—O juiz de direi
to. Carvalho raga.

O escrivão, Gaspar
Augusto Telles.

ANNUNCIOS i
Dinheiro a juro

(J^uem pretender, diri
ja-se ao notário snr. Fran- i
cisco Assis de Faria, n’es- j
ta villa.
------------------------- -— I
Comarca de

Villa Verde

Arrematação

“Jj elo juizo de di
reito da comarca de
Vila Verde e cartorio
do escrivão do quinto ;
oficio, no dia 20 do i
proximo mez de feve-
reiro, á porta do tri
bunal judicial situado
no largo do Campo da
Feira de Vila Verde, i
por onze horas, por j
força de execução por
selos e custas que o
Magistrado do Minis
tério Publico promove
contra os executados
João Batista de Bar
ros, auzente em parte
incerta nos Estados
Unidos do Brazil, Glo
ria, Rosa e Ana, me
nores impúberes, da
freguezia d’Aboim, de
esta comarca, entram
em praça pelo valor
da avaliação os bens
penhorados seguintes:

Leira da Veiga fio
Borrão, no logar de
Roçadas, freguezia de
Aboim, avaliado em es
cudos 10$00.

Leira do Eido, no
mesmo logar e fre
guezia, avaliado em es
cudos 82$00.

Leira da Eslivadi-
nha, na dita fregue
zia, avaliado em es-;
cu.los 10^00.

Leira da Pereira de |
mato e giesta, na dita I
freguezia, avaliada em
$80.

Leira no Monte do
Faval de mato, e dita
freguezia avaliado em
$80.

Leira do Faval de
Baixo, no Ioga r de Ro
çadas e dita fregue-1
zia, avaliado em escu
dos 30$00.

Leira do Faval de
cima, no mesmo logar |
e freguezia, avaliado,
em 30$00.

Leira Longa, no lo

gar de Vigães, e dita
freguezia, avaliado em
44$0Ó.

Pelo presente são
citados quaesquer cre- j
dores incertos para ■
assistirem a arrema
tação e uzarem, que
rendo, <los direitos que;
a lei lhes fuculta.

Verifiquei a exacli-
dão — O .1 uiz de direi
to, Carvalho Braga.

O escrivão, Gaspar
Emílio Lopes Guima
rães.

Comarca <Ie
Villa Verde

Éditos de 30 dias
•O |j
“IT elo juizo <le di
reito tla comarca de
Vila Verde e cartorio
do escrivão do quinto
oficio, correm éditos de
trinta dias, citando Jo
sé d’Araújo, solteiro,
maior, auzente em par
te incerta nos Estados
Unidos do Brasil, pa
ra todos os termos até
final do inventario or-
íanoíogico a que se
procede por obito de
sua mãe Maria Luiza
Leite, viuva, que foi
moradora no logar de
Seninha, freguezia de
Valdreu.

Verifiquei a exacti-
dào, — O Juiz de Direi
to, Carvalho Braga

O escrivão. Gaspar
Emilio Lopes Guima
rães.

Comarca de
Villa Verde

Éditos de 30 dias
ò •]—
“IT elo juizo de di
reito desta comarca, e
cartorio do escrivão do
primeiro oficio, ab lixo
assinado, no inventario
orfanologico a que se
procede por obito de
João Luiz Pereira, ca
sado, morador que foi
na freguezia de Vlou- i
re, desta comarca, e
na qual é inventarian-
le a viuva Maria An
gélica Ferreira de Sou-
za, da mesma fregue
zia, correm éditos de |
trinta dias a contar |
da publicação do se
gundo anuncio no «Dia-
rio do Governo» e no
periódico da localida
de, a citar o interes- !

sado Albino <le Souza
Pereira, solteiro, maior,
auzente em parte in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil, e todos
os interessados incer
tos, credores e legatá
rios desconhecidos e re
sidente fóra da comar
ca, para assistirem a
todos os termos do re
ferido inventario, e de
duzirem os seus direi
tos, querendo, sem pre
juízo do seu regular an
damento até final.

O escrivão— Fran
cisco Àssis <le Faria.

Verifiquei a exacti-
dão = O Juiz <le direi
to Carvalho Braga.

Comarca de
Villa Verde

Éditos de 30 dias

Sj-^elo juizo de di
reito desta comarca de
Vila Verde e carto
rio do quarto oficio,
correm éditos de trin
ta dias a citar o in
teressado Antunio. sol
teiro, maior, auzente
em parte incerta nos
Estados Unidos do
Brazil, para todos os
termos do inventario
por obito de Domin
gos José Lopes de Cas
tro Torres, cazado, mo
rador que foi no lo
gar da Bouça, fregue
zia <le Barbudo, até
final, no qual lhe foi
nomeada curadôra a
inventariante mãe Ma
ria Luiza de Barros;
bem como a citar os
credores desconhecidos
ou rezidentes fóro da
comarca para reduzi
rem os seus direitos
no mesmo inventario,
no praso legal, sem
prejuiso fio seu anda
mento.

Verifiquei a exati
dão,—O Juiz de Direi
to, Carvalho Braga.

O escrivão, Antonio
Inácio Machado Bran
dão.

Comarca <lc
Villa Yerdc

Éditos DE 30 DIAS
2 T 1<»jr elo juizo de di
reito da comarca de
Vila Verde e cartorio
do escrivão do quinto
oficio correm éditos de 

trinta dias citando os
interessados José Joa
quim Pereira, viuvo,
e Manoel José Pereira,
casado, ausente em par
ta incerta nos Estado-
dos Unidos do Brasil
para todos os termos
do inventario orfano
logico a que se pro
cede pOr obito de sua
mulher e mãe Custo
dia Maria Pimentel,
que foi moradora no
logar do Paço, fregue
sia ile Santa Marinha
d’Oriz, desta comarca,
até final e sem prejuí
zo do seu regular an
damento.

Verifiquei a exactidão, —
O Juiz <le Direito, Carvalho
Braga.

I) escrivão, Gaspar
Emílio Lopes Guima
rães.

Comarca dc
Villa Verde

Éditos de 30 dias

“Pelo juizo de di
reito da comarca de
Vila Verde e cartorio
do escrivão Telles, cor
rem éditos de trinta
dias, a contar da se
gunda publicação do
anuncio na folha ofi
cial . a citar Antonio
Arantes d’Oliveira, e
mulher, cujo nome se
ignora, e F e I i c i a n o
Arantes d’Oliveira, sol
teiro, púbere, auzentes
em parte incerta, no
Brazil, para todos os
termos, até final, «lo
inventario orfanologico
por obito de seu avô,
Manoel José Peixoto,
viuvo que foi <lo logar
da Corga, freguezia de
Santa Maria de Pra
do, da mesma comar
ca.

Verifiquei a exacti
dão,— O juiz <le direi
to, Carvalho Braga.

(X escrivão, Gaspar
Augusto Telles.

Comarca dc
Villa Verde

Éditos de 30 dias

“Jj elo juizo de di
reito da 'comarca de
Vila Verde e cartorio
do escrivão Gaspar
Augusto Telles, correm
éditos de trinta dias,
a citar o interessado

Os assignantes da

Historia da Guerra Europeia

devem adquirir o livro da maia
palpitante actualidade :

HISTORIA DAS NOÇÕES

EUROPEIAS

Os últimos cem anos

Antecedentes da grande
conflagração actual

cuja coordenação foi confiada á
pena do distinto professor

Ajoslinho Fortes

Estamos cqrtos que o nome
de tão illnstre escriptor será
garantia bastante para o bom
exito desta ulil publicação.

Bruchur.i de 300 pag. : 10 cent

Aos assignantes que requisitarem
dão util como recomendada publica-
tào, fazemos o

Desconto de 20 %
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ISLEM & C.a SUCCESSORES

Casa editora de estampas e álbuns com vistas de Portugal e de
romances illustrados dos melhores anctores estrangeiros

Rua Marechal Saldanha, 16-1.° - LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E' este o titulo do novo romance, que esta casa editora tem em

principio de. publicação devido á penna do illuslre e muito apreciado
escriplor LUIZ DE VAL, já muito vanlajosnmenle conhecido no nos
so meio hllerario.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações cminenlemenle dramaticas,
mantém conslanlemenle e em muito elevado grau o interesse dos lei
tores, não só porque o seu enlrecbo está urdido com o mais admirá
vel engenho e elevação, como também porque todas as scenas, n'elle
descriptas, se succedem estreitamente ligadas entre si, e sem que se
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveitando e>te ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa prolecção que sempre lhe tem sido dis
pensada pelos amadores das bòas letras, atreve se a esperar que os
seus assignanles continuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
com que i leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSíGNATURA
Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) 1OO réis.
Caderneta semanal de 16 » .(2 • ) 0

Edição ornada com muitas photogravuras de pagina, copias de do
senhos produzidos por um dos artistas porliiguezes de maior fama.

Brinde á escolha offerecido aos snrs. assignanles no lim de d'esta
pe<"’ena obra.

^.talquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

lugueza (com o Governo Provisorio). Marquez de Pombal (com os
priucipaes factos históricos do seu tempo), Palacio de Chrislal (Porto).

Esta casa editora acceita propostas para agentes
em todas ps terras do Reino, -

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE HtCHEBOVRG

Publicou-se jã ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthnsiasmo entre os amadores
da boa literatura. D'ahi resultou, que a edição se exgolou rapidamen
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe
didos, que constantemente recebem dos seus correspondentes resolve
ram publicar tuna nova edição, que terá agora um maior valor mate
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que leve a primeira edição.

Como se vê. o liiuio da obra — As Duas Mães — constituo uma
verdadeira synthese 'lo admiravel trabalho de Eir.ile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamenle : uma.
n marqueza de Coulange, porqqe tem filho e não é mãe. e outra,
Gabrieila Lienard, porque é mãe e não tem filho !

E em volta d"esla lucta. quantas intrigas, quantos, crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade !. ..

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 20 réis
Tomo mensal de 10 » de 8 » . . ÍOO o

Brinde aos srs. assignanles—Grande estampa, para quadro, repre
sentando : Acclamação de D. Affonso Henriques, l.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d'assignaltiras—Veja-se o prospeclo.

Recebem-se assignaturas
Em Iodas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações liite-

rarias, do Continente, Ilhas, África c Brazil, e no escripiorio de Be-
lem & C.“ Succ., casa editora de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collccção do bons romances, dos melho
res àulhores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l-° — LISBOA

N'esia casa editora acceilam-se propostas para novos agente-, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
O Poder dos Humildes — de A. Conlreras
Os exploradores da Desgraça —’de A. Conlreras
O Calvario do Amor — de A. Conlreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por assignalura perma
nenle com direito 5 brindes

1916

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

—de —
PORTUGAL e BRAZIL

E’ um verdadeiro Conselheiro
Higiénico das famílias luso-brazi-
leiras contêm um variado e com
pleto reportório naturista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento pelos
agentes da natureza; menus e re
ceitas para os regimes vegetaria
no e frugívoro, ocupando-se lam
bem das curas de sol, luz, ar,
«água, exercício, jejum, etc., etc.

Gaia seguro para toda a gente se
converter ao Vegetarismo

Para sqcios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA-Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas

(Antiga Rua de S. Lazaio)

= PO RTO =

tncjdopedia
das Famílias

BELEM & C." SUCCESSORES

Rua Rarcelial Saldanha, 1 <» — IJsboa
M 1

Casa editora de estampas e álbuns com vistas de Portugal,
e de romances illustrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTERARIA DE 1915

Vinganças dAinw
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggeslivo titulo de Vinganças (Timor, começou es
1 te anno esta casa editora n publicação por assignalura de mais um no

vo romance, que vac enriquecer a já longa lista de obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno
de existência.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
rações de detalhe succedem-so sem interrumpção no romance Yin
ganças pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus vicios e frivolidades, como lambem as paixõe-

j que nas outras classes conslanlemenle se debatem.
Dois são os episodios prineipaes, que constituem o enlrecbo d'este

i magnifico trabalho hlteraiio, e é em volta d’elles que se desenrolam
' as Vinganças d’Amor, indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces d'espes
episodios. tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi
nuirmos a surpreza e a commoção. que os dois dramas hão de neces
sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com re<peilo á perfeição material d;rpub|i,-
I cação, porque e jã bem conheciflo o esmero e cuidado', que ii'einpre-
! za BELEM & C." SUCC. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
I nos hemos por isso a-declarar que as estampas, com que a obra Vigi-
| ganças <l’Ainor,. será, pfQfusamente illustrada, foram para elía

especialmente compostas, e desenhadas por um dos nossos mais cón-
eiluados artistas. < ,

Revista illustrada
de

instrucção e recreio
Publicação mais ulil e conomica

que se publica em Portugal
UNICA no SEU GENE 110

Esta revista, que continua sa-
hindo regularinente um excellenle
numero mensal de 8(1 paginas,
profusamenie illustrado, impresso
em oplimo papel e composto em
typo especial, formando no lim
de cada anno um importante vo
lume de 960 paginas pela mó
dica quantia de 800 réis.

Assigha-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
.Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

gBELEM K C.a Successores

Rua Marechal Saldanha, 16
LISBOA

TÍTULOS DAS PARTES D ESTA OBRA
1." —Dois anjos sem lar 4.“—Justiça
3.*—A mulher de Pulifar 5.®—Aurora da Felicidade
2.*-  Os saltimbancos, 6."—O passado

7.n—Oito annos depois
Esta primorosa edição será illustrada com numerosas phologravur

e será distribuída át> cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas n
20 reis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignanles no fim da obra

Grande estampa, impressa a côrcs, própria para quadro, represo
laudo a vista gerai da

Avenida da Liberdade de Lisboa (Xova edição)
I Obras lambem por assignalura nesta casa editora, com direito
indos brindes :

As mulheres de Hronze, de Xavier de Montépim. ‘
A Filha do Divorcio, de Ileclor de Montepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Conlreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Cqntrcras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
As Duas Mães, de Emilio Richéinbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO DO AMOR
i fiuí iis mis

(Loucura de mãe)
Uma das obras primas da

grande mestre
da litteratura franceza

EMILE RICHEBOURG

Nova edição profusninente
illustrada com magnificas
gravuras fraueezas de pagi
na e repleta das mais im
pressionantes scenas, tão
commoventes com as que
so desenrolam nas aprecia
das obras do mesmo auclo-
A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÀES, A AVO, A
MARTYR e outras, publica
das pela mesma casa edito
ra .

Recebem-se assignaturas
no escriptorio dos editores
,e no Porto, cm casa do srs.
Er» 'cisco da Silveira Mon
teiro, Praça da Alegria, 93.

Novo ronjance do popular autor
POR

A. CONTRERAS

Em começo de publicação e por assignalura, na Casa Editora Bo
lem &C“—Rua Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.

Em 7 parles se acha dividido esto extraordinnrio romance: 

1," parte Innocente e Marlyr
2.'* » Os dramas do Coração.
3.*  » Da Ambição ao Crime.

4.® parte A Loucura dTima pnixã
5.® » A Caminho do Mal.
6.® » A Chave do Enygma.

7? parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 16 paginas
Tomo mensal de ... . SO »
Volume brochado de.. 646 »

20 riis
100 »
SOO »

Brinde aos srs. assignantes no fim d esta obra
Uma magnifica estampa própria pàrn emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedilicação da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d'assignaturas
Envia-se a 1.® caderneta speciinen a quem a requisitar.
N'esla casa editora acceilam se propostas para novos agentes,-’e

recebem-se assignaturas tanlo para este romance, como para os que
abaixo se indicam : i ’

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de, A. Conlreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. ConlrerAs.

Esta oasa envia jista de oulros romances por assignalura pêrmanen
te c com direito a brindes.


